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O presidente do Sindicato, Mi-
guel Torres, e o secretário-

-geral, Arakém, participaram nesta 
segunda-feira, 18 de abril, de mais 
duas assembleias. A primeira, às 
6h30, organizada pelo diretor Sales 
na metalúrgica Voith, fábrica de 
máquinas localizada no Jaraguá, 
região norte de São Paulo e, a 
segunda, às 8h30, na Fabrifer e 
Biassiofer, na zona leste, convocada 
pelo diretor Maurício Forte.

“Foi mais uma mobilização de 
resistência contra a crise, contra 
demissões e pela retomada da 

Mobilização contra 
a crise na Voith e Fabrifer

Sábado na 8ª Copa dos Metalúrgicos
O presidente Miguel Torres acompanhou, 

no sábado dia 16, os jogos da 8ª Copa 
de Futebol dos Metalúrgicos, disputados 
no Campo do Satélite, em Interlagos, na 
zona sul, e no Campo Vila Formosa, na zona 
leste. Depois, junto com o diretor José Luiz e 
equipe, Miguel ajudou a divulgar a festa do 
1º de Maio da Força Sindical, em São Miguel 
Paulista, convocou a população para o evento 
e distribuiu cupons de sorteio do evento.

Greve na Fabrifer
A assembleia na Fabri-

fer e Biassiofer foi contra 
demissões feitas pela em-
presa na última sexta-feira, 
sem aviso prévio e com 
parcelamento das verbas 
rescisórias em 20 vezes, 
sem garantia de pagamen-
to efetivo. A assembleia 
comandada pelo diretor Maurício, com apoio do presidente e do secretário-
-geral, decretou greve até que a empresa negocie. “Enquanto não acharmos 
uma solução vamos pressionar e continuar parados”, disse Miguel Torres.

produção e geração de emprego”, 
diz Miguel Torres, que também é 
presidente da CNTM e vice-presi-
dente da Força Sindical.

Miguel divulgou a proposta de 
Renovação da Frota de Veículos e 
o Compromisso pelo Desenvolvi-
mento como medidas importantes 
para o País superar a recessão e a 
estagnação econômica.

Arakém e Sales falaram sobre a 
importância da participação dos tra-
balhadores nas ações do Sindicato 
e da população em geral nas lutas 
por um Brasil melhor.



LKW (zona leste) 
Trabalhadores conquistam café da manhã, que será servido a partir 

de maio, e um ano de garantia de emprego. As conquistas foram
negociadas pela diretora Yara e equipe.

MARTINELLI 
(zona oeste) 

Equipe do diretor Erlon acompanha a eleição da
Cipa (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) na empresa.

LARTECNICA 
(zona leste) 

Trabalhadores conquistam café da 
manhã, que será servido a partir da 

próxima segunda-feira. O benefício foi 
negociado pelo diretor Nelson e equipe.
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AÇÃO NAS FÁBRICAS

CASTELL 
E KOFISA 

(zona norte) 
Equipe da diretora 

Alzira comanda 
assembleias nas 

fábricas.

FRANZMAR (zona leste) 
Assembleia coordenada 

pela equipe do diretor Nelson.

LOSEN (zona sul) 
Assembleia com diretor 

Nivaldo e equipe

SATO (zona sul) 
Assembleia com a 

equipe da diretora Cristina.

INAR 
(zona leste) 

Diretor Nelson Marques 
fez assembleia 

com os cerca de 22 
trabalhadores pra 
esclarecer sobre 

o boato de que 
a empresa iria mudar de endereço, da Vila Formosa para Sapopemba. 

Segundo o diretor, a Inar está investindo em novo empreendimento e vai 
operar em duas unidades. Os trabalhadores também reclamaram do atraso 

do tíquete cesta, mas o benefício foi regularizado.
A ação contou com apoio da equipe.

A Diretoria 
e Assessoria 
também realizam 
assembleias para 
falar sobre a situação 
econômica e política do 
País e das propostas do 
Sindicato - de Renovação 
da Frota de Veículos 
e o Compromisso pelo 
Desenvolvimento - para o 
enfrentamento da crise e a 
retomada do crescimento 
com geração de emprego.

AUTO POLI 
(Guararema) 

Equipe do 
diretor Silvio 

procura os 
trabalhadores 

para falar 
da atitude 

antissindical da empresa em relação ao Sindicato e aos funcionários. 
Os trabalhadores têm dificuldade de negociar suas reivindicações: 
PLR, o acordo salarial, melhorias no refeitório ou fornecimento de 
tíquete e café da manhã, convênio médico e são ameaçados caso 

participem das assembleias na porta da fábrica.


